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das negociações comerciais. Para o autor, uma 
estratégia mais pragmática, que não se prendes-
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de novos acordos bilaterais e minilaterais, teria 
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apresenta propostas com esse objetivo.

30	Os Campos do Possível:  
A Oportunidade Histórica do Pré-Sal

	 aloizio mercadante
Apesar dos imensos desafios técnicos à sua explo-
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tróleo cometeram. A atual crise econômica não 
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vimento do setor petrolífero no Brasil após a 
flexibilização do monopólio da Petrobrás na 
segunda metade dos anos 90. O autor destaca a 
evolução das principais variáveis do setor, nes-
se período, e sua contribuição crescente para o 
desenvolvimento do país. Com base na avalia-
ção desse desempenho e na análise da legislação 
vigente, argumenta não haver necessidade de 
alteração do marco regulatório atual para que 
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a sociedade brasileira se beneficie dos resultados 
da exploração do pré-sal.

48	 Game Over: Do Descolamento  
ao Desenvolvimento, de Novo

	 gilson schwartz
Mais que problemas de gestão, o autor vê na 
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menta que no mundo atual projetos de desen-
volvimento liderados pelo Estado deixaram 
de ser viáveis. Ao mesmo tempo, após anos de 
especulação financeira, o mercado estaria sem 
parâmetros. Conclui que o mais provável é uma 
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eficiência administrativa do sistema público de 
ensino superior, contrastando seus gastos com 
aqueles observados em outros países e na edu-
cação básica do Brasil. Analisa a importância 
crescente do capital humano para o desenvolvi-
mento econômico e o atraso do país nessa ques-
tão. Ao final, apresenta propostas de reforma 
do sistema de ensino, visando a redistribuição 

de recursos entre o ensino superior e a educação 
básica, no marco de uma Lei da Responsabili-
dade Educacional.
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Para avaliar se chegou a vez do desenvolvi-
mento do Nordeste, o autor examina sua confi-
guração como região, sua herança histórica e as 
dimensões atuais da sua economia. Propõe nova 
geografia capaz de captar os ritmos sub-regio-
nais de crescimento e modernização. Grandes 
projetos de infra-estrutura, programas de re-
dução da pobreza e promoção de atividades 
produtivas, além de muitas oportunidades de 
investimentos privados, sustenta, sugerem que 
a crise global poderá apenas retardar um futuro 
promissor para a região.

81	 Gás Natural: Evolução e Perspectivas
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A partir de um panorama abrangente sobre a 
evolução das reservas, produção e consumo de 
gás natural no mundo, o autor discute o desen-
volvimento recente desse setor na economia, 
em geral, e na matriz energética brasileira, 
em particular. Analisa o balanço entre a ofer-
ta e a demanda por esse insumo nos próximos 
anos e examina a chamada Lei do Gás, ora 
em tramitação final no Congresso, que a seu 
ver representa um avanço importante na re-
gulação do setor.


